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Editorial
“Aqueles que passam por nós não vão sós, 
não nos deixam sós. Deixam um pouco de 
si  e  levam um pouco de nós.”
Antoine de Saint-Exupéry

Amigos,
Aqui estamos nós começando um novo 
ano, o vigésimo nono da história da 
AMA. Queremos iniciar este primeiro 
número de 2012 desejando a todos um 
ano muito feliz.
Com o lançamento da nova página, www.
ama.org.br, a AMA tem recebido muitas 
mensagens que na medida do possível 
respondemos. Muitos pais nos procuram 
na esperança de que possamos resolver 
o problema de seus filhos o que nem 
sempre está a nosso alcance.
Lendo as mensagens recebidas, senti-
mos muito claramente quantas famílias 
estão ainda sem assistência para seus 
filhos. Felizmente podemos convidar as 
pessoas que nos escrevem a fazer-nos 
uma visita, durante a qual a Marli ofe-
rece orientação e dá uma rica oportuni-
dade de intercambio entre os pais.
Para quem ainda não a conhece, a Marli 
é professora com especialidade no mé-
todo Montessori, trabalhou em uma es-
cola de ensino regular por mais de 20 
anos e é mãe da Débora uma jovem linda 
com autismo. A Marli foi Coordenadora 
Geral da AMA também por mais de 20 
anos e atualmente está aposentada e se 
dedica a ministrar cursos sobre autismo 
e receber voluntariamente as visitas 
da AMA tentando ajudar a todos com 
sua visão positiva, sua experiência e seu 
conhecimento.
Além disto, convidamos os pais que nos 
escrevem a participar do ciclo gratuito 
de palestras “Meu filho tem autismo” 
que ocorre todos os anos e em 2012 se 
iniciará no mês de março, com uma pa-
lestra de grande interesse, ministrada 
toda ultima segunda-feira do mês às 
18h30m na Unidade Luis Gama por um 
respeitado especialista em autismo. 
Nesta ocasião, pais de crianças com au-
tismo podem eliminar dúvidas, receber 
orientação e fazer um intercâmbio com 
outros pais.

Uma das mensagens que chegou 
pela página da AMA, foi a do senhor 
Gilberto contando de uma maneira 
muito bem humorada uma experiên-
cia difícil e comum na vida de pais 
com filhos com autismo. Pedimos au-
torização para 
publicá-la, pois 
com certeza 
muitos pais têm 
experiências 
semelhantes e 
vão sentir-se 
confortados 
por saber que 
outros pais 
enfrentam as 
mesmas difi-
culdades.
I n i c i a m o s 
2012 muito 
agradecidos a 
todos os doa-
dores que nos 
ajudaram na 
ultrapassagem 
de todas as di-
ficuldades do 
final do ano. 
Este ano, como em alguns outros fi-
nais de ano, pedimos ajuda emergen-
cial ao Governo que não nos atendeu 
e teríamos tido sérios problemas, 
não fossem os amigos que nos socor-
reram.
Gostaria também de mandar um 
grande abraço de todos para a Cin-
tia, mãe do Rodrigo, por trazer ami-
gos e familiares para ajudar-nos de 
várias maneiras e inclusive na mel-
hora do pátio das crianças.
Finalmente, desejo ao Vladimir que 
assumiu a presidência da AMA em 
janeiro e à nova diretoria, que nes-
tes dois anos de mandato, mesmo 
com todas as dificuldades, o saldo 
positivo acrescente ainda mais sa-
bedoria a suas vidas.

Um grande abraço a todos.
Ana Maria
anamaria@ama.org.br

Em 2010, uma associação dos 
Estados Unidos de nome “Au-
tism Speaks”, iluminou de azul 
o edifício Empire State Buil-
ding.

Em 2011, foram 
iluminados em 
azul impor-
tantes monumen-
tos brasileiros 
como o “Cristo 
Redentor” no 
Rio de Janeiro, 
o “Monumento às 
Bandeiras” e 
o “Viaduto do 
Chá em São Pau-
lo e o Edificio 
do Senado em 
Brasilia.
Além disto acon-
teceu uma super 
caminhada que 
vai ficar na 
história, or-
ganizada pela 
Associação Au-
tismo & Reali-
dade. A camin-

hada pelo autismo já faz parte 
do calendário da cidade de São 
Paulo assim como faz parte do 
calendário de quase todos os 
países ao redor do mundo.
Este ano a caminhada será no 
domingo dia 1 de Abril às 8h 
na Ponte Estaiada e gostaría-
mos de contar com todos os 
nossos queridos amigos para 
consolidá-la como uma data 
marcante no calendário de São 
Paulo.
Esperamos ver São Paulo ilu-
minada de azul e que tenhamos 
uma caminhada que impressione 
os meios de comunicação e as 
autoridades.
Todos os que quiserem acompan-
har as informações podem fazê-
lo através do site  da AMA , 
WWW.ama.org.br ou pelo site da 
A&R, www.autismoerealidade.
org

Dia 2 de Abril – Dia Mundial 
da Consciência do Autismo
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Hoje meu filho acordou extrema-
mente nervoso e inquieto, caracterís-
tica do autismo, principalmente em 
crianças que vivem em países de 
terceiro mundo, e que não tem nada 
para fazer o dia inteiro. 
Como não há escola que possa re-
ceber e educar meu filho, apesar da 
Constituição Brasileira garantir-lhe 
o estudo, a saúde e segurança, tive 
que esperar minha mulher voltar do 
trabalho para poder passear com ele 
pela rua e tentar acalmá-
lo um pouco.
Minha mulher é pro-
fessora para crianças 
“normais” e tem a árdua 
missão de tentar salvar 
com um giz, os filhos 
dessa pátria enquanto 
essa mesma pátria amada e idolatra-
da vira as costas para meu filho Ra-
fael com 20 anos de idade, cidadão 
brasileiro nato que teve sua parcela 
de educação, saúde e segurança ex-
cluída pelos governantes deste país 
tropical abençoado por Deus.
Enquanto andava com meu filho 
pelas ruas, um carro de sorvete se 
aproxima, com os alto-falantes anun-
ciando “O CARRO DO PICOLÉ ESTÁ 
PASSANDO NA SUA RUA”. Aquilo que 
deveria ser motivo de alegria para 
uma criança, se tornou uma cena pa-
tética, ridícula e humilhante para um 
brasileiro nato, casado, educado e 
com o título de eleitor em dia.

Meu filho ao perceber a aproximação 
do carro de picolé, deu um salto, cor-
rendo desesperadamente em direção 
ao veículo, atacando literalmente todo 
o picolé que estava ali bem visível. Eu, 
acostumado com essas situações, me vi 
em situação difícil, pois não tinha nem 
um níquel no bolso para pagar o picolé, 
tão delicioso e merecido nesses dias tão 
quentes. Tentei segurar meu filho, que não 
entendia porque não podia pegar apenas 
uma daquelas delícias, feitas com água, 

açúcar e corante, que es-
tavam sendo vendidas por 
um desempregado que 
também precisa pagar o 
estudo dos filhos, o aluguel 
e o combustível do carro.
Ao devolver o picolé para 
o homem, meu filho deu 

um grito, atirou-se no chão e começou 
a se morder com imensa raiva. Algumas 
pessoas que passavam na hora, ficaram 
assistindo ao espetáculo, com olhar de 
espanto, certamente esperando para ver 
qual seria minha atitude naquele momen-
to. 
Depois de explicar para o sorveteiro, que 
meu filho é especial e que eu não estava 
trazendo dinheiro comigo para pagar o 
picolé, consegui “Conquistá-lo com Bra-
ço Forte” e retirei meu filho de perto do 
abominável veículo destruidor da paz e 
da ordem.
O homem disse que eu poderia pagar de-
pois, mas eu já estava longe, fugindo, me 
escondendo, envergonhado por não ter 

uma moeda que poderia me salvar o 
dia.
Estou desempregado há alguns anos, 
e como não aprendi a chutar bola, to-
car tambor, sambar e rezar, trabalho 
em casa mesmo, em manutenção de 
equipamentos eletrônicos, e em al-
gumas produções cinematográficas 
independentes, mas nada relevante, 
que possa me trazer uma renda justa 
para poder viver, comprar picolé ou 
ser útil á essa terra adorada e idola-
trada. 
Pouco tempo depois, já em casa 
e refeito do episódio de hoje, peguei 
um trocado que tenho guardado em 
local secreto, justamente para essas 
emergências, e tratei de comprar um 
picolé para o meu filho que se sen-
tiu “GIGANTE pela própria natureza, 
belo, forte e impávido colosso... e o 
futuro espelha essa grandeza.”
Ó Brasil, veja como “um filho teu não 
foge á luta, pois dos filhos desse solo 
és mãe gentil”. Enquanto vossos go-
vernantes continuam “deitados em 
berço esplêndido, ao som do mar e 
á luz do céu profundo”, eu aguardo 
o chamado do próximo carro do pi-
colé.
Ó Pátria amada, idolatrada
Salve! Salve!
Gilberto Borges Gonçalves.
Brasil
galenatv@gmail.com

Contato via site - Desabafo de um pai de autista

Dias 6 e 7 de Abril realizaremos o 
evento que concluirá a discussão na-
cional para a elaboração de um pro-
jeto da Campanha pelo Autismo.
Este evento, totalmente gratuito,  
como das outras vezes, também será 
imensamente rico por que além de 
trazer informações muito relevantes 
sobre as melhores técnicas para o 
tratamento do autismo também trará 
convidados falando de organização de 
direitos das pessoas com autismo, or-
ganização de associações e captação de 
recursos.
O evento deste ano será também no 
auditório do Hospital Cruz Azul, a 
quem mais uma vez agradecemos pela 
gentileza e solidariedade.

Campanha Nacional 
pela Assistência e pelos 
Direitos da Pessoa com 

Autismo

Igor Cardoso dos Santos Souza	 01
Thiago de Lima Nicola		  06
Bruno Ferreira Bonato		  07
Jhonata Campos Vieira		  08
Kalipe de Souza Cardoso		  08
Matheus Migueldos Santos	 09
Lorenzo Chiarello Pinti		  11
Caio Fernandes Tolezani		  13
Carlos Enrique Viana Lumbreras	 22
Augusto Aurélio Lopes		  26
Diego Santos Thimoteo		  28
Thalyta Luchetti Gomes Moreira	 29

Toda a equipe de profissionais da AMA sente 
um grande orgulho do trabalho que realiza 
e que felizmente graças aos convênios com 
as Secretarias de Estado de Saúde e Educa-
ção, pode ser oferecido de forma totalmente 
gratuita.
Mas existe uma parte deste trabalho que não 
é financiada pelos convênios e que também 
é muito importante. Esta parte inclui o mate-
rial pedagógico, a manutenção dos prédios, 
o aluguel da Unidade Teodureto, os progra-
mas de apoio a pais e que não tem filhos na 
AMA e o trabalho com crianças pequenas 
que é coberto apenas parcialmente pelos 
convênios.
Por isto, neste inicio de 2012, aproveitamos 
para lembrar a nossos amigos que uma co-
laboração mensal, mesmo que pareça peque-
na para quem a dá, vai ajudar a produzir um 
grande resultado.
Convidamos todos os amigos que quiserem, 
a vir conhecer o nosso trabalho, telefonem 
para 3376-4400 e marquem uma visita. Te-

mos certeza que sentirão tanto orgulho 
de ajudar-nos como nós temos de fazer 
o nosso trabalho.

Quem ajuda amigo é


